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1 INTRODUÇÃO
Diversos problemas relacionados à qualidade dos recursos hídricos, bem como, quanto à poluição, contaminação e escassez têm sido estudados1,2. Nesse cenário, o formol ou formalina, uma solução aquosa composta de aproximadamente 37% de formol e 10% de metanol, o qual é utilizado em diversos setores da sociedade, tendo como sua principal utilidade na conservação de cadáveres e tecidos em laboratórios e hospitais, merece destaque, uma vez que os resíduos dessa substância são extremamente tóxicos e cancerígenos. Além disso, esses resíduos são extremamente difíceis de serem tratados devido ao fato de serem recalcitrantes ao tratamento biológico3,4. 
Desta maneira, os resíduos de formol produzidos necessitam de um tratamento que seja econômico e ambientalmente favorável. Neste contexto, surge a possibilidade do emprego dos Processos Oxidativos Avançados para o tratamento de resíduos de formol e metanol. Para que a eficiência de tais processos seja avaliada é preciso que se empregue uma metodologia analítica capaz de determinar o nível de degradação de formol e metanol, bem como seus produtos de degradação, neste caso, o ácido fórmico, com alta confiabilidade analítica.
Portanto, este trabalho tem por objetivo o desenvolvimento de uma metodologia analítica empregando DLLME e GC-FID para o monitoramento da degradação de formol e metanol, além do principal produto de degradação, o ácido fórmico.
2 MATERIAIS E MÉTODOS
Para detecção e quantificação dos analitos está sendo empregada a cromatografia gasosa com detecção por ionização em chama (GC-FID). Para isso utiliza-se um GC-2010 Shimadzu equipado com injetor split/splitless, coluna capliar de sílica fundida Zebron ZB-WAX com dimensões 30 m x 0,25 mm d.i., 0,25 µm de espessura do filme. A aquisição de dados foi feita pelo software GC solution Shimadzu. As condições cromatográficas utilizadas podem ser visualizadas na Tab. 1.

Para extração dos analitos será empregada a microextração líquido-líquido dispersiva (DLLME) com adição de uma etapa de derivatização empregando etanol e ácido p-toluenossulfônico. Na etapa de extração e derivatização de formol e ácido fórmico será empregado como solvente dispersor e reagente derivatizante uma solução de 1% de ácido p-toluenossulfônico em etanol, propiciando a esterificação do ácido fórmico em formiato de etila, bem como na formação de dietóximetano a partir da catálise ácida do formol. Os outros parâmetros envolvidos na DLLME com derivatização, tais como solvente extrator, volume de solvente extrator e dispersor serão otimizados empregando um planejamento experimental.
Tabela 1. Condições cromatográficas empregadas
	Rampa de Temperatura

	Taxa (°C min-1)
	T (°C)
	Tempo de permanência (min)

	-
	35,00
	0,00

	1,00
	40,00
	4,00

	40,00
	200,00
	2,00

	Modo de injeção
	Split

	Tempo de Análise
	10 min


3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Através das condições cromatográficas obtidas foi possível observar a linearidade do método, além de se obter limites de detecção e quantificação com valores extremamente significativos, os quais são consoantes com os valores descritos na literatura, tais valores podem ser observados na Tab. 2.
Tabela 2. Curvas de calibração e valores de LOD e LOQ obtidos por GC-FID
	Analitos
	Faixa Linear (mg L-1)
	r2
	LOD (mg L-1)
	LOQ (mg L-1)

	Formiato de etila
	8,5 – 136,00
	0,999
	2,80
	8,5

	Dietóximetano
	2,5 – 40,00
	0,999
	1,0
	2,5

	Metanol
	4,0 – 64,00
	0,998
	1,30
	4,0


4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Mediante aos recentes resultados alcançados, verifica-se que o estudo ainda carece de mais avaliações, porém para projeções futuras, pretende-se otimizar a extração dos compostos, neste caso a DLLME, a qual ocorrerá concomitantemente à etapa de derivatização dos analitos, para posterior validação da metodologia.  
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